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de trabalho, e, se ainda não conseguem compreen-
der o mérito da sinceridade e do serviço ao pró.

ximo, isso é problema que lhes compete e não a nós,
Fácil deduzir que não podemos fugir da ação

nobilitante, a benefício de nós mesmos, mas não
nos compete impor nas decisões alheias, que o pró-
prio Criador deixa livres.

A vista disso, cooperemos com os outros e

recebamos dos outros o auxílio de que carecemos,
acatando a todos, mas sem perder tempo com q
que possam pensar, falar e fazer. Em suma, reg-
peito para os outros e obrigação para nós. :
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E — Cap. XII — Item 6
L — Questão 531

Temas estudados:

Pensamento positivo
Vida íntima.
Agentes do mal
Brechas morais
Displicência e obsessão
Instruções para a desobsessão

Em torno da obsessão

O êxito do pensamento positivo depende do
trabalho positivo.

O projeto de edifício importante reunirá planos
magníficos, hauridos nas mais avançadas práticas

da Civilização; no entanto, para que se concretize,

reclama o emprego de material adequado, a fim
de que a obra não se transfigure em joguete de
forças destrutivas.

Numa construção de cimento armado, ninguém
se lembrará de colocar varas de madeira em lugar

das estruturas de ferro e nem de substituir a pe-
dra britada por taipa de mão. Para que o trabalho
se defina dentro das linhas determinadas, as subs-
tâncias devem estar nas condições certas e nas
posições justas.
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Idênticos princípios regem o plano da alma.

Se aspiramos ao erguimento de realizações que

nos respondam ao elevado gabarito dos ideais, é

forçoso selecionar os ingredientes que nos cons-

tituem a vida íntima, cultivando o bem nas me.

nores manifestações. Qualquer ação oposta com-
prometerá a estabilidade da organização que pre-

tendamos efetuar. x

A vista disso, cogitemos de sanear emoções,

ideias, palavras, atitudes e atos, por mínimos que

sejam.
Todos nos referimos ao perigo dos agentes do.

mal que nos ameaçam; no entanto, os agentes

do mal apenas dominam onde lhes favoreçamos a,

intromissão. E a intromissão deles, via de regra,

se verifica principiando pela imprudência da bre-

cha... Hoje, uma queixa; amanhã, um momento

de azedume; cedo, uma discussão temerária; mais

tarde, uma crise de angústia perfeitamente remo-.

vível através do serviço; agora, um comentário

deprimente; depois, um minuto de irritação; e, por

fim, a enfermidade, a delinquência, a perturbação,
e, às vezes, a morte prematura.

O desastre grande, quase sempre, é a soma,

dos descuidos pequenos. Estejamos convencidos de

que, nos processos de obsessão, acontece também.

 

CNIC

Na cura da obsessão

Reconhecer no obsidiado, seja ele quem for,

um familiar doente a quem se deve o máximo de

consideração e assistência. 7 
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Equilibrar a palavra socorredora, dosando con:
solo e esclarecimento, brandura e energia.

Não desconsiderar as necessidades do corpo
ante os desbaratos da alma, conjugando os recur-
sos da medicação e do passe, da higiene e da prece.

Incluir o trabalho por agente curativo, de acor-
do com as possibilidades e forças do paciente.

Abolir as sugestões de medo no trato com o

obsesso, evitando encorajar ou consolidar o assalto

de entidades menos felizes.

Tratar os Espíritos perturbados que, porven-
tura, se comuniquem no ambiente do enfermo, não
à conta de verdugos e sim na categoria de irmãos
credores de assistência e piedade.

Impedir comentários em torno da conversação
desequilibrada ou deprimente dos desencarnados
infelizes.

Policiar modos e frases que exteriorize, con-
vencendo-se de que o obsidiado, não raro, repre-
senta, só por si, toda uma falange de Inteligências
necessitadas de reconforto e direção, conquanto
invisíveis aos olhos comuns,

Evitar suscetibilidades perante supostas ofen-
sas no clima familiar do obsidiado, entendendo que
uma obsessão instalada em determinado ambiente
assemelha-se, às vezes, a um quisto no corpo, dei-
tando raízes em direções variadas.

Compreender ao invés de emocionar-se.
Abster-se de tabus e rituais, cujos efeitos no-

civos permanecerão na mente do obsidiado depois

da própria cura.

Solicitar a cooperação de amigos esclarecidos

que possam prestar auxílios ao doente.
Controlar-se.
Desinteressar-se com os sucessos da cura, ten-
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do em mente que lhe cabe fazer o bem com dis-

içã umildade.

a mas igualmente exercer a caridade,

observando que, em muitos casos, o obsidiado e os

que lhe compõem a equipe doméstica são pessoas

necessitadas até mesmo do alimento comum.

Suprimir, quanto possível, os elementos que

recordem tristeza ou desânimo, aflição ou tensão

no trabalho que realiza.

Não atribuir a si os resultados encorajadores

do tratamento, menosprezando a ação oculta e pro-

videncial dos Bons Espíritos.

Educar o obsidiado nos princípios espíritas,

encaminhando-o a um templo doutrinário em que,

possa assimilar as lições lógicas e simples do Es-|

piritismo.

Socorrer sem exigir.

Amparar o companheiro necessitado, sem pro-

pósitos de censura, ainda mesmo que surjam mo-

tivos aparentes que o induzam a isso, recordando

que Jesus-Cristo, o iniciador da desobsessão sobre,

a Terra, curava os obsidiados sem ferir ou con-

denar a nenhum.
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E — Cap. XV — Item 5
L — Questão 779

Temas estudados:

Naprocura de Deus
Culto externo
Ensinamento do Cristo
Influência do Evangelho
Cultivo da fé raciocinada
Felicidade íntima

Deus e caridade

Por longos e tortuosos caminhos, temos pro-

curado a integração com Deus.

Existências múltiplas atravessámos, forças
enormes despendemos...

Julgávamos estivesse nele a egolatria dos ti-

ranos coroados e inventámos processos de adoração

com que lhe granjeássemos a simpatia; supúnha-

mos homenagear-lhe a grandeza com o fausto dos

ritos exteriores e erigimos palácios em que lhe ofer-

tássemos o ouro e a púrpura, em forma de louvor;

acreditávamos que o Supremo Senhor quisesse do-
minar as criaturas pelo freio da violência e não
hesitávamos em criar sistemas religiosos de opres-
são com que se dobrasse a cerviz de quantos não

pensassem pela nossa cabeça; admitíamos fôsse

ele ávido de honrarias e não vacilávamos consa-


